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ASSOCIAÇÃO BR,ASILEIRA OE MUNICÍPIOS 

CÓMISSAQ.. NACIONAL ORGANIZADORA DO 
"' V CONt~NACIONAL DE MUNIC1PIOS 

Sede: A~ENIDA ALMIRANTB BARROSO, 2 - 3.0 AND. 

RIO DB JANEtnO -:-- BRASIL 

Prezado Senhor 

Rio de ~arieiro, 3 de agôsto de 1959. 

~ .. vYJ"· 

' .J,,Íc?' ~/ 
A V "\' 

.s ~ ~ 
I ' r.r C,"" y.+-/- ' '{~,,,<\ 

zJ -1 
Em norn~· do Prefeito Antonio Lornanto Junior, Presidente da Comis-

são Nacional Organizadora do V Congresso Nacional de Municipios, tenho a 

satisfação d~ lhe remeter, em anexo, o Regimento Interno para as reuniões do 
. . 

referido Congresso e as fichas de inscrição e de hospedagem. 

Mais tarde,-vol-ta-rce-i-a-lhe-Pémetar informa·ções- -complementares 

refe~ente ao .programa de viagem e permanência no Recife. 

Contando com sua 'honrosa participação subscrevo-me, 

Atenciosamente. 

Linneu Maria Vieira 
Diretor Executivo 

-- _i 
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V OONGRESSO NACIONAL. DE MUNICÍPIOS. 

RECIFE - 1959 

REGIMENTO INTERNO 

* 
CLP1TULO I 

OBJETIVOS 

Art. 1°. ·O V .Congresso Nacional de Muni~ípi.os -~em 
como objetivos funda.mentais o estudo e a formulação 'de 
providências legais, administrativas, econômícas, >finariceiràs, 
sociais e políticas, a. serem encaminhadas. aos Poderes com­
petentes, tendo em vista soluções .adequadas para .. os ·problemas 
fundamentais dos Municípios. 

CAPITULO II 

O~GANIZAÇÃO .. 

a), Direção G~al 

Ar.t. 2° A Direção do Congresso será exercida 'pela 
(--··-::omissão . Nacional Organizadora,· que terá o concurso de um 
~iretor Executivo e de um Assistente Financeiro designados 

,,. pelo respectivo Presidente. · · 

!>) Assesso'ria Técnita 
._,,~ 

~:o-.Aft .. 3º .A Assessoria Técnica, diretamente súbordÍnada 
,ao Presidente da Comissão Nacional Organizadora do .V. Con­
gresso de Municípios~' será formada ·de um ASSESSOR~CHEFE, 

•• 
-~-- ~ ---- -- --~-~.--'-
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RELATOR GERAL, RELATORES I5TI- Ú:S-ÊS DE COMIS­
SÕES, RELATORES DE TESES DA MESA, 'RELATORES 
DO PLENARIO e ASSESSORES TÉCNICOS, todos funcio-
nando sob a supervisão direta 'do Assessor-Chéf~. ..: 

Parágrafo único. O Assessor-Chefe indicará - <l Relatur 
Geral de cada Comissão Técnica do V Congresso de Muni~ 
dpios. 

c) .) Congresso - Comissões Técnicas. 

Art. 4° O V Congresso Nacional de Municípios terá 
cinco ( 5) Comissões Técnicas correspondentes aos itens bási­
cos do Temário. · 

§ 1° - Além das Comissõei Técnicas poderão ser criadas 
tantas Subcomissões quantas forem julgadas necessárias . ao 
pleno rendimento dos trabalhos da Assessoria Técnica. 

§ 2º - O V Congresso Nacional de Municípios terá 
uma Comissão de Redação Fina] que funcionú~ sob a orien­
tação técnica do Relator-Geral. 

Art. 5º Cada Comissão Técnica terá um Presidente, um 
Vice-Presidente, um Secretário, eleitos entre os· seus membros, 
um Relator da Comissão e · tantos Relatores quantos forem 
necessários. 

Parágrafo único. . Cada Comissã:o técnica será constituída 
pela representação de dois (2) membros de cada Unidade da 
Federação com direito a voto, eleito na sessão preparatória a 
que se refere o ·ai\: 29, procurando-se assegurar a represen­
tação igual de cada uhichide da . Federação em tôdas Comissões. 

d) Ple1uírio 

Art. 6º A Direção das atividades do Plenário ·incumbe 
à Mesa, que será constituída de· um ( 1) Presidente; Vice­
Presidentes tantos quantos forem as unidades da Federação; 
quatro ( 4) Secretários e quatro ( 4) Suplentes de Secretário, 
escolhidos por eleição e de quatro ( 4 ). n:embros da Comis­
são Nacional Or~anizadora do V. Congresso NaÇional ~e 
Municípios. 

o 
3 -

__ ii:?:; ... CAPITULO III 
~,;,.; 

FUNCIONAMENTO 

SEÇÃO I 

Frmçõ·es e Finalidades dos Órgãos 

a) Comissão Nacional Organizadora 

Art. 70 A Comissão Nacional Organizadora se incumbe 
da articulação, orientação, coordenação e contrôle · das . ativi­
dades dos demais órgãos, ~isando a execução adequada dos 
trabalnos em todos os setores do Congresso. · ." 

Art. 8° 
ganizadora: 

Cabe, essencialmente, à Comissão. Nacional Or-

a) reunir-se, por convocação do seu Presidente, para deli, 
berar sôbre os assuntos referentes ao Congresso;. · 

b) indirnr o Assessor-Chefe; 
e) indicar os membros· d;i Comissão Nacional Organi­

zadora que devem fazer parte da Mesa. 

Art. ·9º Compete: 
a) ao Presidente da Comissão Nac~onal Organizadora: 

a gestão geral de tôdas as atiyidades do Congresso; à escolha 
do Diretor Executivo e do Tesoureiro; a decisão sôore ques­
tões omissas no presente· Regimento, podendo, com aprovação 
d~ Comissão Nacional Organizadora, formar, dentre bacharéis 
em direito pertencentes à Assessoria Técnica, uma Comissão 
conciliadora, para dirimir as questões regiméntais que su1·girem 
nas Comissões Técnicas e no Plenário, em coordenação com 

1 • ·)Presidentes e Mesa respectivos. 
\...._; b v· P ·d b · · · ) ao 1° rc~ resr ente: - su stJtuH,- nos seus impe-

dimentos, o Presidente, bem· como, superintender e coordenar · 
as atividades das Delegações das Unidades da Federação; 

e) ao 2• Vice-Presidente: substituir,• em seus impe-. 
dimentos, o 1° Vice-Presidente; 

d) ao 3~ Vice-Presidente: substituir; em s~us impe-· 
dimeiitos, ·o 2° Vice-Presiclente; 
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e) aos dem·ais Membros da Corr:-iSsãó"' .. iN:rtcional Organi­
zadora o exercício das atribuiÇÕes que lhes confêrir o Pre:. 
si dente;. . _ 

f) ào Diretoi· Exerntivo: - cabe a articulação. e exc:cução 
das atividades ligadas à realização do Congresso, •iucluindo­
pessoal, material, comunicações e as nece~sárias à propaganda, 
transporte, distribuição de credenciais, hospedagem, alimenta­
ç~o, solenidades e festividades, em fase preliminar de prepa­
ração do conclave e durante o seu transcurso; 

g) ao Tesoureiro: - a execução das atividades ligadas 
à ar·recadação das ·subvenç0es, contri_buições e. auxílios, . aos 
respectivos registros contábeis, balancetes e balanço do men­
cionado· Congresso, à . efetivação de pagamentos e outras ope: 
rações financeiras. · vincl\ladas ·ao 'ieferido Congresso, para ? 
que requisitará ao Presidente ·da Comissão Nacional · Orgam­
zadora do V Congresso de Municípios o concurso do Assis­
tente Financeiro, bem como o auxílio do pessoal que julgar 
necessário ,. 

b) Assessoria Técnica 

-Art. 10. Cabe à Assessoria Técnica prestar .tôda a assis­
tência especiaÍizada exigida pelos trabalhos do. V Congre.sso 
Naci!onal de Municípios, coordenando suas atividades na d!fe­
triz de facilitar à apreciação das indicações· pelo Plenário. 

Art. _ 11. Compete ao "Assessor-Chefe:"· . 
a) . indicar o ··Relator Geral, os Relatores de Teses de 

Comissões Relator de Teses da· Mesa. e Relatores do Plenário 
e Assesso:es bem como os Membros da Comissão Especial de , . ' 
Pareceres; 

b) distribuir aos m'embros de , cada Comissão as teses e 
demais indicações que, peh1s suas características e conteúdp-, 
mereçam a atenção do V Congre'sso Nacional de Município',.__) 

e) coordenar as atividades da Assessoria Técnica, em 
todos os setores de trabalho; 

d) planejar a execução técnii::a do V ·Congrésso Nacio­
nal de Municípios; e 

e} preparar, organizar, publicar. e divulgar· os -Anais do 
V Congresso Nacional de Municípios, sob a ·supervisão e com 
a assistêncíá do Presidente da C9mis_são Nacional Organizadora. 

1 
1 

1 

1 

1 

t· 

o 

.~~~ -~ 
Ait. ll. '"&lmpete ao Relator-Gerá!: 

a) realizar o estudo final das conclusões áprovadas pelo 
plenário, par~ a definição das. tendências de natureza doutri. 
nária··e de .ordem prática do V Congresso Nacional de Muni­
"cípios~. e 1 

b) colaborar efetivamente· ··nos trabalhos da Assessoria 
Técnica. 

c) Comissões T_é'cnicas 

Art. 13. Compete a 
aprovar, rejeitar, substituir 
leis ou recomendações. 

ú 

cada Comissão Técnica examinar, 
ou emendar teses, anteprojetos de 

Art. 14. Os debates nas· Comissões ·Técnicas serão diri~ 
gidos, p,elos respectivos Presidentes e orientados pelos relatores 
em questão. · · · · 

Parágrafo único. E' facultado a 'qualquer Congressista 
participar dos debates nas Comissões '.f écnicas, :embora sem 
direito a voto. · 

· Àrt. 15. Os Relatores de éada Comissão". eiilÍtirão p~recer 
sôbre as teses, devendo encaminhacr, juntamente com ó Rela­
tói:io, anteprojetos de leis, com justificaÇãci," ·ou· então reco­
mendações normativas. : 

Art. 16.. O uso da palavra, nas Comissões Técnicas, será 
concedida 

1 
por ordem de inscrição, podendó .. cada :orador ins-

crito falar 10 minutos. · · · 

Art.. 17. Um Assistente em .cada Comissão Téénica ano­
tará e .relacionari os membros .inscritos em cada sessão, -
lista de presença, - controlando o tempo· concedido aos roes-. 
·"'los para suas exposições,_ devendo ser· dado . aviso« a' quem· 

<, __ _,~tiver com a palavra um minuto antes de terminar o "tempo 
regimental, de modo a sei: cassada a palavra automàticamente 
e na ordem determinada pelo Presiden~e,' ao inscrito seguinte. 

Parágrafo· único. A: juízo do Presidente de cada'· Comis­
são Técnica serão aceitas durante os debates, inscrições de ora­
dores, bem como, assegurado o direito de rêplica; todavia, _em 
n·enhum dos casos será' excedido 6 limite máximo de cinco ( 5) 
minutos. 

L __ 

I 

·-~! 
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Art. 18. Encerrados ·os trabalhos ~;L:~omi~são, ela­
borar-se-ão Relatórios sumários -dos trabalhos berri-., como as·• 
conclusões' apro:vadas, os __ qilais- serão_ remetidos irr:ediatamente 
à _Assessoriã Técnica rio sentido de serem proceãidas as··devi­
das cooí:deriações ·ã serem encaminhadas ao Plenário-._ - --

d) Plenário 

Art. 19. Ao Plenário, c(lmo órgão , soberano do Con­
gresso, cabe a aprovação, dos atos· normativos, das resoluções 
e recomendações, na forma Regimental. -

SEÇÃO ll 

Composição d; "Plenário 

Art. 20. _ O Plenário do Congresso· 'será·- constituído· de 
membros natos e membros aderentes . 
_ ,_ § i 9 -;.. São . inei;nbros ri.atcis :. • 

a) - os Prefeitos ·!\foriicipais -ou -s~us· representantes;· :d~sde 
que integrantes de sua administração; -"· - -

. b) as· Çâmaras ·Municipai_s,_ pof -delegação·. de· vereadores, 
devi_da~_entf'. __ crede11ciados; _,, 

e), -os Vice-Prefeitos;_. _;, -1.:·, .-, 

d) uma Delegação da Associação· ;Brasileira de Muni­
cípios; 

.-_:·e) uma Delegação das ,Associações Estaduai_s_. de. ·M1;1r_ii-
cípios 'devidamente registradas;.. - - -

f) os sócios quites, da A.B.M.; 
~g): os méinbros da -.Comissão -Naci_cinal OrganiZadoi:a. 

- - §' z9 · :__ 6s membros .adérentes: _serão c1àssificados em 
individuai; e coletivos:' .- ·_--. '··: _., '' --- - - ,.r-, 

- a) .indi~id;ais.: _:_ ~e~~4or~~'- dep_utad~s;, ver~ador~s, ,auto\~) 
ridades, técnicos e , estudiQsos-. ~!Jl -gen1l, interessados · nos pro­
!Jlemas .m_unicipais . ou, que -. tenham remetido -- contribuição 
escrita· sôbre qu_alqui;r dos assuntos _do_ -Temário; -

• , 

0

b) _ ~ c~ietfv~s_: . ,.:..:_ enticf;c:les · pi'.)b!ica~ ou. privadas - que 
tenhruxi por finaliclade tratar'.. de -assuntos. de __ interêsse _ pa·ra 
os• Municípios qu ·relacionados com_. o .. desenvolvimento ___ da 
vlda municipal. 

:'-~ SEÇÃO Ul 

Das Inscrições -

Art. • 2 Í. A inscrição · dos membros . do Congresso será 
feita mediante o preenchimento de -ficha prÓP.ria, - a apresen­
tação de credenciais e na conformidade -do .presente Regin'.:ento·: 

Art. 22. Os Municípios que s~ in,cr~verem no-_Congresso 
deverão cooperar, pMa atender _a,s d~spesãs, .com_ uma. Taxa. 
tlnica de Cr$ s.000,00 (éinco ·mÍI 'cruzeiros); iÍJ,dependen~e, 
mente de contribuições maiores, terido os inscritos- o - direifo' 
de participMem de todos os programas do Congrésso; .inclu­
sive_ diversões e atividades sW:iais_ e culturais- previstàs .... -. · ' 

§ 19 - 'os -acompanhantes dos me~bros -"do· · Congres'sti' 
deverão efetuar, individualmente, as -i_nscrições,: com----o -paga: 
mento da taxa_ de. Cr$_ 500,00 ( quinl:ientos cruzeiros) -por pes­
so~, tendo o direito a paiticipa-r de_ ·tôdas .as ·festividades. _e 
atividades sociais do Cong~esso. - __ . : , .. - _-. . ,,~ •. , ... 

_ § 29- - As despesas de transporte, hospedagem .e .. alimen-
tação cprrerã(l: por conta_ de cada _Congressista. · 

§ 3.9 - Os técnicos e estudiosos, que: tenham : enviado 
ccmtribuição escrita, são dispensados de _pagamento_ da taxa . de 
in~crição. - . _ - -

§ 49 - Os membros aderentes contribuirão com troéa mí-: 
nima .de Cr$ 500;00 ( qufohentos éruzeiros) , com_. direito a 
participarem - dos atos sociais, cultúiais -e:· _ativiçlades progra-. 
m~~. - - -

' ' : ; ~ : 

Art. 23. - As importâncias coriespond~nti;!s .às .taxas· ·:e 
contribuições; referidas no · art;-. 22- e em seús . parágrafos.; 19, 
,. 49 , deverão ser remetidas:, por via .. postal, _em .cheque- ou vale_ 
l~tal,; a favor da_ Comissão· N a,cional()rganizadora c!o Y Çon­
_gresso _ de Municípios - Avenida Almirant.e Barroso,_ 2. -:-._ 
39 andar - Edifício R_io -·Rio- d~ Janeii;o - Distrito_ Fe~ér:il.: 

Art. 24. _ A ad,esão dos Municípios , ao -Congresso im-
porta, .11a sua inscrição como membro- da '_ABM. - · · - . . 

Art. 25. O Plenário ~erá. -soberano, e s'uas· decisões,:. pór-
maioria relativa, são irrecorríveis. '. 
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SEÇÃO IV 

Das Contribuiçôes 

·.·· Art. · 26. As·.'confribuições, que. qeveiãÓ versar assunto çlo 
Temári9, clas~ifi~ai-se-ão. em: 

a) ·'Teses·; 

.. 
b)· Comunicações; e 

e) . PropÓsiçõ~s· (indicações e recomendações) . 

. § 1 ~ .::._, Cad~ .tese deve versar ·um só item do Témá.rio :e 
terminar por conclusões explícitas,· tendo, de · preferência, o 
máximo de 12 fôlhas datilograf:i<las em;_ papel; ofício, escritós 
de um só lado, em espaço dois e margem de três centímetros 
no. máximo, ou .. impress~s em folhetos. ·. 

§ ·2º - As - CoinunicaÇões o.u Memoriai~ vetsaríio, · tam­
bém, um só item do Temárfo," podetidÇi s<;r apresentadas por 
membros natos ou aderentes, com :a finalidade de ·coriccirret 
para .melhor conhecimento de um 'problema, . e . conterão, ; para 
isso, quando fôr o caso; dados estatísticos, gráficos ou cem~ 
clusões de. pesquisas. 

· § ·39 -- As proposíÇões serão ·apresentadas peÍos mem­
bros das Comissões Técnicas, contendo apenas uma base; jus-
tifica tiva . · 

§ · 4~ -;-- As Tes~s, Comunicações o; Memo~·iais deverão 
sét•aprese:iitadas até 'o dia: 6' 'de novembro de l959, em quat,ro 
( 4) vias no mínimo, à sede da Comissão Nacional Organi­
z,adora .do V Congresso de .Municípios: ,.,;- Avenida .Almüante 
Barroso; ,.2· ,..--- .39 andar - Assessoria .Técnica -:-. R_io de 
JanLiro. - .Distrito Feden1l; . ,., 

: - § 5• -· As proposições· pó.derão ser apresentadas dun/,J 
os· trabalhos do · Congresso, obedecido o Regimento · no que 
tange ·corri.'o· Capítulo' III,· Seção 1, ·e Comissão Técnica·; ' 

.... Art. 27 > Na .. confor.qiidade do disposto· no' art: .:,t" 9 .. º 
Regimento, será dada· preferência ao estudo âe iriedidas"legis-· 
lativas·'-ê. administrativas que visem a· .solução. dos problemas 
municipais. . - ~.:' : 

9.-

~?;;. -~ SEÇÃO V 

Sessões Plenárias 
... 

Art.-:28. A sessão preparatóriá, .as· ses$Ões solenes .de. 
ibertura e encerramento e as sessões plenárias, para delibe­
rações sôbre as con!lusões e indicaÇões ·propostas obaâe~er~o 
ao programa de trabalho que · será elaborado p~J~ _Com1ssao 
Nacional Organizadora dó V Congresso de Munmp10s. 

Art. 29. A Sessão Preparatória terá por finalidade: · 
a) verificação das credenciajs; 
b) eleição da Mesa; .. 
e) composi.ção dás Con'rl.ssões e Subcorrjssões; 
d) comunicação da . dist·ribuição çlos locais de trabalho 

destinados às Comissões é Subcoinissões Técnicas .. 
Parágràfo 'único. ·Na Sessão Prepara~ói:ia, ca?a inembr? 

não poderá fazer uso da palavra pqr mais de tre~ . ( 3 ). II)l-. 

nutos sendo reservada a cada membro da Mesa Diretora .. dos 
trabaÍhos dessa· sessãO um -prazo de cinco · ( 5) minu.tos·,: ·para 
esclarecimento e exposições gerais· sôbre a orientação a · ser 
imprimida aos trabalhos das Comissões. 

Art. 30. A Sessão de Abertura será organizada pela 
Comissão Nacional Organizadora e a Sessão dé Encerran:ento 
pela Mesa do Congresso com designaÇão. ·.dos· membros··. que' 
farão uso da palavra. 

Art. 31. Os debates, nas · sessões ;.plenárias · destinados 
à discussão e deliberação sôbre. atos normativos, .. as r_esolu­
ções e recomendações serão orientadas pelo· P~es.i?ente' d~ 
Mesa. . .· .. · ·. ··, 

., , 
, Art. 32.. A inscnçao para deb~t~s em' Plenário será foÁ\~· 

'àíí'tes do início da .. sessão. . , . . 
§ Í 9 - Não poderá ·ser concedida_ a· palavra· ·a qu~lquer. · 

·membro do Congresso, sem a inscrição feita. nos .têrmqs. do 
presente artigo. 

. § 29 - Cada· Membro do Congresso poderá fazer lJ~O 
Cla palavra. apenas· .uma vez, na discussão de U!ll ·assunto,· dis,_ .. 
pondo do tempo de dez ( 10) minutos,, prorrogáyeL p~r._.mais· _ 
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5 (cinco) minutos, por solicitação ?lo --Pi}~~nte cja Mesa 
que o notificará do decurso do tempo, um minuto ant(;.s 
dêste terminar. 

· § 39 - Os Relatores terão o tempo necessátio para l!S 

suas exposjções e esclarecimentos. 
-l 

.Àrt. 33. :A Ordem do Dia começará-com a leitura, _pelo 
1° Secretário, dos 1<tnteprojetos, dos atos normativos, das reso­
luçõ.es·· e das recomendações a serem debatidas. 

§ 1 o - As emendas serão postas em diséussão ouvindo­
se antes o Relator da Comissão respectiva. 

'-·§ · 29 - A duração das sessões deverão obedecer ao ho­
rário fixado no programa de ~abalho, a que se refere o 
art. 27 . 

.. Art. 34. Não serão admitidas comunicações, moções ou 
mallifestações d~ n"atureza político partidária ou de caráter . 
pessoal, bem corr:o quaisquer outros pronunciamentos estra­
nhos ao TemÍí.rio e aos fins técnicos do Congresso. 
. Parágrafo úi;úco. O President~ da Mesa cassará a . pala­

vra do Congressista que_ ·infringir o disposto ·neste artigo e, 
bem. assim, tornará sem efeito qualquer manifestação que colida 
com o que nêle é estabelecido_. 

Art. 3 5. A Mesa· poderá convocar sessões extraordinárias, 
em ·se ·tornando necessário. 

Art. 36. Findos os debates, proceder-se-á à votação de 
cada assunto pôsto em discussão. 

: Ar.t. · 3 7. ··o Plenário deliberará pelo processo. simbó-
lico de ·votação. -

§ 1° - A votação do Plenário versará tão só sôbre r-., 
assuntos especificamente relativos ao Congresso; sendo a elV 
ção dos Membros do Conselho Deliberativo e do Conselho · 
Fiscal; da Associação Brasileira de. Municípios, na· forma. dos 
Estatutos, feitos pelos sócios quites da ABM, em Assembléia . 
Geral. · 

§ ·2° - São· considerados sócios quites da ABM tôdas 
as Prefeituras e Câmaras . .Municipais inscritas regularmente 
para o pre~enté Congresso .. · :. · 

11 -

~ .?! 
Art. 38. rú:á direito a voto:. -

~ a/ · UM representante da Prefeitura Municipal, des?e 
que integrante. da respcctiv:! administração e com apresentaçao 
p_révia êla ;.espectiva credencial. . . . 

b) - 'UM representante da Câmar~ MunICJpal, d:sde 51~e 
;munido da representação coletiva e mediante apresentaçao previa 
do documento que o credencie como representante do men-
cionado órgão. ' 

e) UM representante devidamente credencias)o da . Co­
missão Nacional Organizadora. 

d) UM representante de cada Associação E_stadual de 
Municípios, devidamente registrada e filiada à A. B. M. _ 

Parágráfo único. Não -:;;erá permitida a representaçao ou 
voto por procuração. 

Art. 39. (*). 

CAPÍTULO IV 

TEMÁRIO 

Art. 40. Os at·os e fatos nã.o previstos neste Regimento 
serão. solucionados pelo Presidente da _Comissão Organizadora 
do V Congresso Nacional de Municíp_iós. 

Art. 41. E' constituída uma Comissão de Regime?tQ, 
composta de um representante de cada Delegaçã~ das Uq1d~­
des da Federação, encarregada de elaborar o proie~o, ~e Regi­
mento Interno do VI Congresso Nacional _de MuillCIP.JOS, que 
será votad_o na última sessão plenária do presente. 

COMISSÃO NAOONAL ORGANIZADOE./\ 

..._,. V CONGRESSO NACIONAL DE MUNICIPIPS 

( •) Deixou de ser Impresso. 
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Dispõe sôbre a inscrição e participação da delegação do Legislativo 
Muni0ipal no V ·Congresso Nacional:- de_. Municípios. 

A CAMARA DOS VEREADORES DE .........•........•..•..•. 
. . !' .••• ,~ · .. :· ' " ~:: .i ... :.: . ~ , . .:.·:·: 

CONSIDERANDo quê; .d'e ~9 a 8_ éje ·d~zemb~O 'de 1959; se _reali~~ri o 
V Congresso Nacional dé Municípios, promovido .pela: Associação Brasileira de 
Múnicípi0s, ria cidade do Recife; ei:n Pernambuco, 

. CONSIDERANDO' a necessidade de ·que o· Legislàtivo Mu~!cipal .:se faÇà 
representar. nô ·referido. cónclave, 'onde serão debatidos 'problem_as_' do·' maior 
iriterêsse para o fortaléCimento de ·municípios 'brasileiros, defesa e éxpansãó ·de 
si:ia econoinia·e·'aprimO!ainent6 das -Suas institlliçôes,·· 1 

, ·: • ;:/~. • 

1
·:· .. • .J,:.~ .t 

- DECRETA: 

Art. 19 - A Câmara dos Ve~eadorés ~d~ Municípi_o de 
._,,,._,,,, :1,• •. 

., ... •. . . ~.. . . .. . . . . .... 
E~t-~~i~· <l~. : : : : :, : '. : :_: : : : '.: : : : : : : _: _: : :- :.; : ; :. : :-_: : : .: : : : : : :_: :_: '.: : :·: ·: '.\:. :_:, :·: 
será representada .no . V Congresso.- N~cion_al d~ .. Municípios,:. a, fealizar:s'e · n,a 
cidad~ ~o Recife,_ em Pernambuco, de _19 a f?, de dezembro. de 1959. . · : , , . , _. 

Art. 29 __.:_:_ A Delegação desta Câmar;t sérá' composta· dos· seguintes meinbtcis: 
§ l 9 ~ -Os delegados serão designados' pefa -Mesà, ouvido ·o · Plenário, 

mediante votação por maioria simples . 
. § 29 - Os designados se reunirão Jogo -após- a ~designação- .e _elegerão 

0 .. seu .presidente, çlando co·nhecimentci' à _Casa: dêsse e.fato na mesma .. sessão.•óu 
sessão. seguinte: ._ _ -. '-. - ... ·--- ·,: ~-,: 

Art. 39 ~ · A 'deiegàÇão: 'fica autorizada. a . entender-se dir'etamen'te com· á 
Comissão Naciciriâl -. Organizadora do V Congresso Nacional de Municípios e 
com a Associação Brasileira de Municípios .sôbre os problemas e providências 
concernentes -ao _referido .Congresso, ficando obrigada a comparecer e .. participar 
de tôdas as atividades«_do mesmo, bem como a defender, na ocasião oportuna, 
os interêsses do município que representa. 

Parágrafo único - O Presidente da Delegação, após o regresso da mesma 
deverá apresentar relatório verbal ou escrito dos principais acontecimentos do 
V Congresso ~acional de Municípios, especialmente daqueles que .de perto 
interessam à vida de nossa comunidade. 

Art. 49 - Ê autorizada a abertura de crédito especial de Cr$ . ~ ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , para atender às 
despesas de inscrição da Delegação no V Congresso Nacional de Municípios. · 

Art. 59 - Esta Resolução entra em vigor, na data de _sua publicação, revo­
gadas as disposições em contrário. 
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MENSAGEM 

Do Executivo Municipal à Câmara dos Vereadores. 

Senhores vereadores : 
Tenho a honra de encaminhar a Vossas Excelências o projeto anexo, 

relativo à autorização dos recursos necessários à participação do Executivo Muni­
ópal no V Congresso Nacional de Municípios, a realizar-se de 19 a 8 de 
dezembro_ de 1959, na cidade do Recife - Pernambuco. 

2 . Não é necessário encarecer a Vossas Excelências a importáncia dos 
problemas municipalistas, cujo estudo os anteriores Congressos de Municípios 
já fizeram progredir, mas vale pôr em destaque que diante da reform.a cons­
titucional da União, assume o V Congresso Nacional de Municípios magna 
relevância. 

3. Isto porque êsse nosso V Congresso apresenta às .Municipalidades 
Brasileiras a oportunidade de mani~estar sua coesão, em face às modificações que 
devem ser introduzidas na Carta Magna da República, para. que tenham os 
Municípios Brasileiros uma autonomia verdadeira e operante, com melhores 
recursos financeiros, com os quais atenderá às exigências da administração e ao 
fomento do progresso das atividades produtivas na luta pelo estabelecimento 
.de uma era de prosperidade para a população de cada Município, pois que 
da soma dessa prosperidade em todos êles dependem a prosperidade e o bem­
.estar da pi:ópria Nação. 

4. Dessa maneira, o Executivo Municipal tem o maior interêsse de parti­
·cipar, com delegação própria, do V Congresso Nacional de Municípios, sendo 
·êste o alto motivo que me leva a encaminhar a Vossas Excelências o projeto 
.anexo a esta mensagem, no qual se prevê a autorização dos recursos necessários 
à referida participação. 

Certo de que V assas Excelências aquilatarão a importância da medida ora 
pleiteada, aproveito a oportunidade para apresentar-lhes os meus votos de alta 
-estima e distinta consideração. 

'.)'liJrn~z:I OD t~õ;~~asI5b su c.S:;i~S'~1ói:hr.ci E '.3 O,!~/nJêni 1: ~nció~ ':1ÔcF:Cí 
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PROJETO 
. oi:;Jin'.lbiwm nhiJei b s r,rni:J?.5. 

Dispõe sôbre a inscrição ·e a participação de delegações do Executivo 
Municipal no V Congresso Nacional de Municípios.· ~ 

Art. 19 - E' aberto o crédito especial de Cr$ ..................... . 
para atender às despesas de inscrição dó Executivo Municipal no V Congresso 
Nacional de Municípios, a realizar-se entre 19 a 8 de dezembro de 1959, na 
cnlade do Recife - Pernambuco. 

Art. · 2Q - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 
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_PR_. O_tT_ET_O_DE_; _R~EC_,O_L_U(_JÃ_O rpA ~~ 
Dispõe sÔbEe a i2scrição e participação . 
da c1elegaçao do J.Jegislativo I\~unicipal no· 

~-Q~~~E~~~~-~~~~~~~~-3~-~~~~~fR~~~-------

' 

Santo, 
A Câmara I~unicipal de Colatina, Estado do Espiri to 

usando de atril)uiç~es legais, decreta e prom1J.lga e. seguinte 

TI:bSOLUÇÃO 

.Art. lº) - A Câmara ·dos Vereadores .do Munioí::o1io dG Cola tina, Esta a.o 
do Espírito Santo, será representad::i. no V Congresso Na-­
cional de Municípios, a realizar-se na cidade do Recife, 
em Pernambuco, ele lº a 8 de dezembro a.e l~ 59. 

Art. 2º) - A Delegaç~o desta C&mara serã composta de 3 membros 
§ lº - Os delegados serão c1esignados pela 1'.Iesa, ouvido o Plená.-

rio r mediante votação por maioria simples. 
§ 2º - Os designados se reunir~o logo ap6s a designaç~o e elege-

r~o o seu presidente, dando conhecimento ~ Casa d&sse fa­
to na mesm·a ·ou sess8.o seguinte. 

) 

::i ""1 ~. • . • , .:, • 1 

Art. 3º - A cLelegacao Iica autorizadc:. a e1rcenQer-se airets.men""Ge cor• 
a Comiss~o Nacional Orcanizadora do V Congresso Nacional 
de Hunicípios e com a .l'i:ssocinção Brasileira de l'Iunicí1·JiN 
s8bre os nrobleraas e nrovid&ncias ccncernentes ao referi­
ào Congresso, ficando ... obri.c-:ada a comparecer e riartici ns.l" 
ele tôclas as ativiclades do mesmo? bern- como a êlefenrler ~ ... na 

§ ~11ico -

Art. 4º) -

r: -- .L e:; o ) _.1,1." L • .,1- -· 

.JUSTIÇA 

a rJ • • 1 A ::l • , • ocasiao opor-cuna, os -ln""Geresses CtO rc.unici1no que repr•.::sel. 
ta~ 

O Presidente da Delegaç~o, ap6s o regresso da mesma deve­
r:?. 3.presentar relatório ver"o.:::tl ou escr;i to a.os 1ürnci1;;J_is 
acontecimentos d.o V Congresso Nacions.l de I·:unicí:pios, es­
reci2lr1ente d.aquele$ (1ue de· :.:·erto interessam [1 vida de -­
nos:::a c omurüdade. 

:~ autorizacla a abertura d.e crédito especisl c1e Cr.<i'.: •..•. 
60.000~oo, para atender ~s despesas de inscriç~o d2 De-
1 ~ 1r r1 1\T • 1 ~ -~ · ' · egD.çao no v ,_,ongress o i•aciona '.:te l',1UDJ.cipios. 

2~ta r~solu~~o entrer~ ern vigor, na data ae 
~ ~· . ~ ~ , . çao, rovogauas as Qlsposiçoes om con~rario. 

em 24 de setembro de 1959 

d~· 

FHIANÇ.\S~~ 
Ch. p~~ .. 7J ·. . 

~ ... ~~- ... !"~:-~-·~~-"~~~ ... -~<! ' 

INCLUA-SE NA o rio;-,•.,, Db DIA 

Salc. das Sess-es __ ?.f_..'.}J._;"A._ 

.. ~ ,• •, 

_·' ::~ :'.~ -\; 

-~---

1
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Sel<:I Üa$ ~essões ___ j _ __j ___ J 
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Of.-nºl73/59 

,.''' 

.' .. 

. . · ·.·._,. _- - Cole.tina, ~·de .outubro de ~959 
·' ,··, 

: r ·-

.·:.• 

'-_.·· 

. ' .... ~ '::-~_ 
' ' -

'' 

· .sen:hór Pr_efeito -

-_ -... : . 

_ _ '_.; · -< llilcarnin,ho_ :a: ·-V .Exc:i.a~., para, os devidos fins, 
_ .. -__ .. -.- a .inclusa_ c_6pia da -Reso;!;ução z:º 51,_ · des~a Câmara 1 .;. 

- _:-, _ .<-- - aprovada na. til tima ses$aO ordinária, .dispondo sobre _ 
. . - : '_ -:_.a :J,nscrição e_ ·partici1:ração ·do Legislativo r.Iunicipal 

-: _-- '_ - -.-no v· C_ongressó- Nacional_ ·de 1'Iuni';JÍPÍOS. 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MUNICÍPIOS 

· cdtf~SAO NACIONAL ORGANÍZADORA DO 
V CONGRESSO. NACION l\L 'DE MiJNIC1PI'oS 

Sede: AVBNIDÀ ALMIRANTE BARROS0;.2 • a",. AND. -

RIO_ DB JANBIRO - BRASIL 

• Rio de J anefro, 1 Q de outubro. de ·1959 

Pr_ezado Senhor ·-··;.. 

Em nome do Prefeito AntÔnió Lomanto Júni_oi~,. Presidente desta Comis­
são, levo a·o c~nheci~ento de V. S; .. o ·segui~te: 

. . .... 

- Estando a càrgo da .Murijcipalidade de Recife, ·atràvés da Comissão Local 
.sediada naquela cid~de, tôdas ás pr~vidênci~s . .relativas à:;hospedagem dos- se.nhore·s­
Co~gressistas, rogo a V. s. o fayor: de re~ete1• diretamente ao Secretário qa ~efe:.. 
ridà Comissão, Dr. Jo,sé _Césio· Regueira· ·costa, Rua .··Carlos :Màvigliiei·, 67 
Recife -·- Pernambuco, os f~r~ulários. i>l1 solicit~Çõ~s _·de ho_spedagens·: 

. . ' '•. . " ' 

Em face da deficiência_ de· hotéis e. da e:Xig:üi_dade. -de apartamentos rios 
existentes para ate~der a todos :os -párticipantés do ·congresso, a Comissão Local 

. p_rovidenciou nas Fôrç~s A,rmadas, · nos Çolégios ~ incivsive nas cas::,i,s de famílias, 
. ·afoj-~érito;~ ~ofotívos ou :ll'~i'à,'-qu~- ~ôlóc~-râ à-· .d'.isp()sl.Ção: _(fos _ Coii.gr~ssist~~' ·me-

diante módico pagàmento. - ' 

. Caso, entretantp,_ V.S. não deseje outro tipo ·:cie ·hospedagem_ senão em 
hotéis, deverá se diri.gir d~sde. já à·_ Comissãó. Local, --~o enderêço acima ipdicado, 

· bem como não viajar sem primeiro se certificar de que a reserva solicitada foi 
realmente atendida.· · 

. . . -
. Informo, outrossim, que, o ·pagamento das inscrições referidas no Art. 22 

do Regiménto .Interno·, ~~rá feito rio ato dà apresentaÇ~o das credenciais, no re­
cinto do Congresso, que funcionará I1º· Clube Int~-rnacfonal, em Recife~ 

. : Atenciosamente·, -: . . . 

... -~--

.· . ..;_ ...... -·~ . 
. ·: '. . . •. .. . . 

~ . : ' . . - . . . ,- - - . ; .. . - . . . - . ' ~ . . . "-_:~- ~-~-: ... 3~ ~ ~:._ 
-~ ) 

. ... . ... 

Linneu Maria Vieira 
.. Direto':r:. Executivo 
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. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA' DE MUNICÍPIOS· · 
~~~ .. -

-· COMISSÃO N_ACIONAL -ORG!'\.NIZADORA DO 
· V CONGRESSO ·NACIONH: DE MUNIC1PfOS 

----.-. 
Sede: AVBNIDA ALMIRANTE BARRoso; 2 • 3.~ AND. 

RIO DB JA~EIRO - BRASIL 

•. 

Prezado Senhor 

. ' 1 

Rio de J_an·eiro, 19 de ·outubro de 1959 

Em nom~ do Prefeito-Antônió. Lo~anto Jµnior; :- Presidente desta Comis­
são, levo ao conhecimento de V. S ... o seguinte: 

'•', 

_ Estando a cargo da Municipalidade· de Recife, através da Comissão Local 
sediada naquela cidade;-tôdas as providências rel~tivas à hospedagem dos senhores 
Congressistas,. rogo a V. S. o favor de remetér ·diretamente ao Secretário da refe­
rida Comissão, _Dr. José Césio Regueir a: Costa~ Rua_ Carlos Mavignier, 67 -· 
Recife - . Pernambuco, os formulários ou solicitações de hospedagens. 

Em face da deficiência de hotéis e da .exigüidade de apartamentos nos 
- . . 

existentes para atender a todos os participantes do Congresso, a Comissão Local 
providenciou nas Fô~ças Armadas, nos Colégios e inclusive nas casas de famílias, 
·alojamentos;. coletivos ·ol,l não; que colocará à disposição_ ··dos· Congressistas, me­
diante módicq pag~mento. 

Caso, entretanto, · V,S. não· deseje outro _tipo de ho.spedagem senão em 
hotéis, deverá se dirigir desde já. à, Comissão Local, no. enderêço acima indicado, 
bem como rtão viajar sem· primeiro s·e cer.tificar de que a reserva sólicitada foi 
realmente. atendida. 

-Informo, outrossim, que, o -jmgamento das inscrições referidas no A:rt. 22 
do Regim'ento- Interno, será feito no .âto da apresentação das credenciais, no re­
cinto do Congresso, que funcionará no Clube Internacional, ·em Recife. 

' .. . 
,. 

Atenciosamente, 

.--.. ---~----~-~-.. -.-~-----·_ .. _·_·. -~-
' ' ' . ,· . . . . ·- . . 

. . . . . . 
· .. ·.... ~ ~ ........ 

. . -

Linlleu· Maria Vieh-a 
Diretor Executivo 


